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funcionamento perfeito 




[...durabilidade não se mostra: prova-se J 

Exemplo: Cônsul dura mais porque, ainda que ! a f ^jí a ^om cuidado 
mais avançada técnica industrial, cada parte éfet rônsu l lá em 
quase artesanal. (É que os técnicos e O funcio- 

Joinville. cresceram juntos com a fábrica Da '° vo cê pode es- 

namento. do frio ao frrrrrrio (circulante), é perfert Lux o, Super 
colher entre cinco modelos da linha dimensional: buP Rural-Super 

e Júnior (elétricos) - Rural Super-Luxo e 

(a querosene). 
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nascia e ^rara« qUe J OCêS e j tSo Vendo é a mesma CN que há cinco anos 
valho ClándL 8 ' r d *!Pf endl ™ e . nto e o espírito de iniciativa de André Car- 
de faípi- i- ast, ^° ® Raimundo Martins que ainda continua na luta 

cê,. rnahsmo em Curvelo. Tal como anunciávamos em 62, CN nas- 

R»Lf " a es P lnhosa jornada de transformação, a dedicação 

de Raimundo Martins continua mais forte ainda. Graças a sua evolução 

I e r , a ^f orrna CN daqui para frente num mensário mais vibrante e que 
levara Curvelo mais longe, pois a revista já é patrimônio da cidade 
rsesse rápido contato que mantemos, nesta fase de transição porque passa- 
mos, lembramos a vocês o que contém êste número além de fazer um pe- 
dido. colabore conosco enviando-nos assinaturas, pois só desta forma po- 
eremos continuar a dizer o que para os curvelanos pode se considerar 
motivo de jubilo — nossa cidade possui uma revista, a melhor do interior 
do pais. E agora observe o que você vai ler. 

J. Carlos Bittencourt 


O antigo Fórum, que é para mui- 
tos um pardieiro e para outros uma 
fortleza, ainda ; é aproveitável, princi- 
palmente no momento em que é assun- 
to de controvertidas opiniões, pois ape- 
sar de já estar assentada a demolição, 
há o problema de falta de verba na 
Prefeitura e também as opiniões de 
políticos de prestígio indicam a restau- 
ração do prédio. "CN" mostra nesta 
edição em enquête a maneira que o 
curvelano analisa o mais antigo pré- 
dio da cidade, instalado na praça cen- 
tral. 


Neste número nós anunciamos a 
participação de Evandro Santia- 
go um dos maiores repórteres fotográ- 
ficos do Brasil e que emprestou sua 
colaboração nos festejos de São Ge- 
raldo Também desta mesma festa 
uma outra colaboração merece desta- 
que — André Carvalho, pena vibrante 
da imprensa mineira, conta como foi 
que São Geraldo se tomou o Santo do 
Brasil . 


Ainda temos destaques nesta 
edição a volta de Pedro Mag- 
no e Antônio Teixeira para nosso De- 
partamento Fotográfico. Valiosa ajuda 
eles deram para nova fase mensal de 
CN. Pedro tem um trabalho de gran- 
de porte na cobertura do Jubileu de 
São Geraldo; acompanhando aquelas 
festividades religiosas desde os primei- 
ros dias enquanto que Antônio docu- 
mentou o renascimento de um ginásio. 


Tudo isto e mais a coluna do So- 
ciety de Raimundo Martins, a repor- 
tagem do nosso mais novo colabora- 
dor Afrânio Ferreira, sôbre a viagem 
de uma moça curvelana aos Estados 
Unidos e a última página o Ponto Fi- 
nal. Afora estes palpitantes’ asuntos 
temos também uma nova coluna — 
Pingos nos "ii", ficando também mo- 
vimentada nossa seção de flagrantes 
— Aconteceu. — Veja também o que 
é um Congresso internacional de estu- 
dantes, onde Curvelo teve a honra de 
mandar um filho seu para representar 
o Brasil. 


Os Editores 
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“Edson Furtado Caiaffa e Therezi- 
nha Neves unir-se-ão pelas bênçãos da 
ç an ta Madre Igreja Católica, em Ubá." 
7 cd e SRA EURICO HENRIQUES E 
SRTA MARIA DAS DORES FURTA 
DOCAÍAFFA — UBÁ MG). 

SAMÉLLO ELOGIA CN 

“Vimos através da presente agra- 
decer-lhe pela inserção de nossa pro- 
paganda em sua revista a qual temos 
a reconhecer grande melhoramento ve- 
rificado em tôda sua estrutura.” 

(P/ WANDERLEI S. MELLO, OR- 
LANDO S. MELLO, DIR. TES. — 
FRANCA — SP) 

Nós é que temos a agradecer a 
publicidade confiada por Vv. Sa., que 
é parte decisiva da vida da revista. 

PÉROLA PEDE MAIS 


“Remetam urgente mais revistas 
vg exemplares esgotados” 

(DIMAS ROCHA — B. BHTE) . 
Sensibilizados com a sua atenção 
seu Dimas, confessamos nosso orgulho 
pela aceitação da revista nessa Capital. 


BIBLIOTECA ARQUIVA CN 


d - ui- venho em nome da Biblioteca 
Pubhca de Minas Gerais, agradecer a 
gentileza da remessa da Revista CN 
Que tão gentilmente veio enriquecer 
o acervo desta entidade.” 

rwpcc A ^ o ARGOS TYMBURIBá 

íka HE CE F N T n R°Apí V i <:0 TS| ) B,BU0 

-Lssfss.rís.-Ê iSsr“ 


ORLANDO VÉO 

• • • "Acuso com prazer, recebi- 
mento de mais um número de CN, o 
?Atr^ e w° r *l ue os antei rores ." (OR- 
VÉO - GERENTE DO BAN- 

wm“ceno°- D mg , ; rod,,çío - NE 

Gratos pela atenção. 

JA-TA-j gostou 

Notícfas) n cH nÚmero ,í e CN (Curvelo 
capa ou e diz "\ e,h ° r , e com 


CARTÀO DE PARIS 

A 9 ui estamos levjndo uma vi- 
dinha muito equilibrada Durante o 
dia visitamos Igrejas, Mi seus e Túmu- 
' e , n ? lte - c °mpersamos dando 
“f 1 * ni h p d r 3 "o LÍdo ’ ro Moulin Rou- 

s™ íuV; ars 

S ê ■>” 

Fazemos uma idéia da maravilha 
^h^ Vlagem ' Llndíssim ° o cartão, que 
aS nossas mãos apenas com 

UI 3 S . 


CEGONHA FAZ VISITA 

che g° u em: 24 de julho de 
1964 Nome: Angela França Versiani. 
Cabelos: pretos. Nome da Mamãe: Su- 
sana França Versiani. Nome do Papai * 
Tarcísio Versiani de Azevedo ” 

(BELO HORIZONTE) 

Congratulações . 


DIRETORIO PEDE "CN" 


trouxe a revista CN para mos- 
trar a minha turma lá na Faculdade e 
gostaram muito. Tendo aqui alguns 
curvelanos, gostaria que você se dig- 
nasse a nos oferecer uma assinatura 
anual, gratuita, dessa revista. ” ' 

(PAULO ROBERTO DINIZ — 
PRESIDENTE DO DIRETORIO ACA 
DÊMICO DA FACULDADE DE ODON 
TOLOGIA DA U. M. G.). 

L. PIMENTA RECEBE CN 

Recebemos e agradecemos o exem- 
plar da moderna revista "Curvelo No- 
tícias”, editada pelo colunista Raimun- 
do Martins (L PIMENTA — "COCK- 
TAIL” — O JORNAL DE MONTES 
CLAROS). 


VASCONCELOS COSTA 

"... envia cordial abraço e muito 
agradece as amáveis referências e fo- 
tografia publicadas, sôbre sua pessoa, 
pelo último número da simpática CN. 
Quando dispuser de tempo, venha pas- 
sar aqui. conosco, um fim-de-semana.” 

(VASCONCELOS COSTA — PRE- 
FEITO MUNICIPAL DE SETE LA 
GOAS). 

Qualquer dia dêsses apareceremos. 
É intento nosso fazer uma cobertura 
completa sôbre o invejável progresso 
que o seu govêmo vem emprestando a 
cidade. 
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Francisco Sgarbi 
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Achando que qualquer oportuni- 
de que se tenha de conhecer um país, 
é importante Vanessa Pitanguy Lucena 
aproveitou uma ocasião de ouro e foi 
conhecer os Estados Unidos. 

Lá Vanessa encontrou a hospitali- 
dade do povo americano que a hospe- 
dou com carinho e apreciou um exem- 
plar de CN, que teve o cuidado de le- 
var. 

De tôdas as coisas que mais im- 
pressionaram Vanessa, o tratamento 
amigo e acolhedor dado à sua família, 
foi o que mais sensibilizou a moça. 

Nova York, Washington, Miami, 
Nashville, Atlanta, Saint Louis, Chica- 
go, Philadelpha, foram as muitas ci- 
dades por onde passaram a simpatia e 
a inteligência de Vanessa, que fêz cur- 
so intensivo de Inglês, história Ame- 
ricana, Psicologia, Datilografia, Taqui- 
grafia e algo mais prático — arte de 
falar. Comparando as mulheres brasi- 
leiras com as americanas, Vanessa 
acha que no Brasil são mais elegantes 
Sôbre o modo de vida dos america- 
nos, Vanessa disse que os rapazes nor- 
te-americanos são menos maldosos que 
os brasileiros e observou um detalhe 
curioso no que se refere às festas : co- 
meçam cedo e terminam cedo, sendo 
programadas para os fins de semana, 
pois nos dias úteis todos trabalham e 
estudam . 

Contou que a bossa nova esta se 
difundindo bem entre os americanos 
e já são por demais conhecidas as mú- 
sicas Garota de Ipanema e Desafina- 
do Por fim, Vanesa apresentou um 
exemplar de CN que levou na baga- 
gem, dizendo que nossa revista foi 
aplaudidíssima, pois lá são raras as ci- 
dades pequenas que têm uma pub.lica- 
ção. 

A vida norte-americana impressio- 
nou a Vanessa que em Illinois teve 
oportunidade de participar de uma 
campanha política de governador de 
estado, onde ampliou ainda mais seus 
conhecimentos de môça inteligente e 
cultivada, vendo como os americanos 
se promovem politicamente. 


Um candidato a govêmo de Estado, em Illinois teve o apoio de Vanessa na Cam- 
panha Eleitoral. Ei-la na tribuna de um Comitê 
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LATERAIS 

MAIS 

| ESTREITAS 
para maior co- 
modidade 

Permitindo posi- 
ção mais natural 
para o Lambretis- 
ta e acompanhan- 
te, principalmen- 
te nos longos per- 
cursos. 


MOTOR 
CENTRAI, 
para maior es- 
tabilidade 

Pôso igualmente 
distribuído sôbre 
as duas rodas, 
uma vantagem 
exclusiva da Lam- 
bretta. 


rj CAMBIO DE 
j*4 MARCHAS 
para maior ren- 
H d i mento 

ÜSincronizado, 

• aproveita tôda a 
|| potência do mo- 
|| tor e permite fa- 
li zer as mudanças 
|| sem o uso da em- 
I breagem. 


RODAGEM 
MAIOR 
para maiorcon- 
fôrto 

Com a rodagem 
de 3,50 x 10", sua 
Lambretta passa 
por onde outros 
veículos não pas- 
sam e com muito 
mais oonfôrto. 


* 0 " <ro * ía ”'ag*n, txelutivat : 

*!* in ** iri «° • '«terai. desmontávei. 

0 ellm *tirado • nOvo tipo de eeca- 

• nflvo equipamento elétrico e nova 

«ecomburtívelenflvo filtrode are nôvo 
. . • nftvo amortecedor 

n 0 porta -e*tepe e novas c6res 


SEJA QUAL FÓR 
SUA PROFISSÃO, 


É A GRANDE 
SOLUÇÃO. 


ri/n 


Solução ideal 




FORUM VELHO É 
ASSUNTO 


Eis ai o resultado da enquete feita por “C.N.” sô- 
bre o Forum, construído como Grupo Escolar no tempo 
do Dr. Juvenal Gonzaga como Prefeito. As opiniões do 
povo, desde o garçon até o político, vão nesta enquete. 


O MAR GONÇALVES - Telegrafista 
dos Correios - «De.iam reior.nar o 

* 

IaÍmUNDO^SILVEIRA - Funconá- 

rio da oaUa ^“omtca - O 
casarao devia sofrer uma de 

cão que propiciasse a concen Ç 

muitas repartições, nao so . ais e 

nicipio, como também as es.aduais 

BENEDITO FIGüEIREDO 
Oficial de Regis.ro de imóveis ^ 
ve ser demolido por e cidade» 

uma das Principais ££^0 DINIZ - 
JOSÉ EUGÊNIO ^ARIANO u t_o .. 
Advogado — "O P r ed*o ^ e um 
cumpuu a sua imauaade. £ i ser 
pardeeiro enfeiando a ^ ^ 

demolido para all ln ^ in c 0 ° s f “üe dará 
jardim, com fonte lummosa, q 
uma ^aisa em atra te ; . ___ “Deve 

MÁRCIO MELO a ' e ® an porcana, ^ 
ser aemoiitui aqueia f 

questão de ur^a" tsm° Advoga do - 
AMÉRICO VIANNA - - Adv 8^, 
«uom a carência ue ^ ena i e orxa- 
devia sofrer uma flde Q nara fins edu- 
que lhe daria utilidade para 

racionais.» , . * Jogar n° 

GÊA DIAS — Banc * r 'uela praça sem 

chão. Ja pensaram aqu P 

aquêle morstrengo? » “Precisa- 

MIGUEL VÊO - Dent'f“ . 

mos Juscelinizar o Forum 
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«Deve 
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VIANA DINIZ — Secretária — 
«Deve-se de nolir e fazer uma pra- 
ça com fonte luminosa. Sou apolo- 
feiSta ae (ojsa nova » 

BOLÍVAR MASCARENHAS — Médico 
— «Demolir imeaiatamente. Ja de- 

innip tgrHp *> 

GUILHERME (ATHOS) BARATA — 
^ no .~ “Perder uma construção 

ab^]rrfn ta p ep ° Ca deSlaS » é Uffl 

absurdo. Poderia ser reconstruído e 

TcSp*T U r m e:inPsio ^snet«*cnip r » 

TEREZINHA DINIZ VIANA - Pro- 
Z 1 .^ emollr e lazer uma pra- 
DARm ' UrVP ’° bPm merece » 

dico ° R H? ENS BECATTINI — Mé- 
ataSmto Ritmicamente acho um 

W«i.SK*° : lamente 

ffigf _ m- 

íhif 

não adianta c;„ P ^ rimonio histórico 
ra io . anta. So serve prá rinha de 

•Ee não T f P ^?H Y ,71 Fa zendeiro — 
^IMUNDO FRP,;* l c d , !,f1e He " e «'•ir » 
donário — VIEIRA - Fun- 

«nstrução de7m Jfif, ln,cia ram a 
*ho Derrii , Prédio nôvo, o ve- 
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lho nerril; ae um Prédi 
BEVjAMrür a utilid ade . 
MériiR 11 **. JACOB D 


Medic<TÜ A Mim AC ^ ,B DE SOUZA — 
Um pa,s c °m 50% de anal- 


fabetos não pode demolir prédios es- 
colares. O Forum deve ser reco -strui- 

Prédio FScnín ° 1 sua ant ’ga função : 
TRV vir^ Cs mrdins à LE NO- 
TRE virão com a civilizaçjo. » 

IR1NEU GONZAGA _ Estudante de 
Direito e neto do construtor cio pre- 
dio — “E’ um desaiio a capa-iJaae 
saao- UrVeiatlOS de romper com o pas- 

^ím E ^ TE ~ Ga rç°n — “Retirar o fo- 
veianoIT ® qUeStao de IO *° QOS cur ' 
JAiUi^o DE OLIVEIRA — Radialista 
AN a íiiinna opinião deve ser der- 
rubaa°. ncje em aia não se usa mais 
xnu^eu em cmade do interior” 
CESARIO MARTINS - Comerciante 

e rT , um QOS mitls anu ó os curvcianos 

«Tem que sair de ia. h um prédio ve- 
museu em cidade do interior." 

x xi-aio — i^ancário — 
«Sou peia recuperação do prcdm e 
sua transiormaçao em esco.a de cur- 
so superior, tal como um cuiso de ii- 
nanças» . 

MlLiON CABRIEL — Advogado _ 
«Deve ser demondo e transformado 
numa praça, mas antes ae tudo deve 
existir um pianejamento e com a 
Preíeitura bem aparelnada para o 
novo emprendimemo» 

FRANUxtDO SGARBI — Comercian- 
te -- «Soore o Forum nôvo eu daria 
opinião». 

PEOKO BELIZARIO DE MENEZES 


Medico — «Se eu fôsse prefeito ia 
O teria jogado ao Chão. Ou querem 
i?í t ut aqulJo um outro Coliseu?. 

«Achn ALVE> — agrônomo 

mm A ® ho um . cnme derrubar o Fo- 
rum, num pais em que há carência 
de prédios públicos» arencia 

ELYAS FERREIRA DE AGUIAR — 
Funcionário federal — «Deve ÇeT re- 
construído. Principal mente depois aue 

xlrií^ ° Eau da Etefoima. Dd- 
a i * oru , m como Patrimônio his- 

tas^formas*» dC aproveítá - 10 de mui- 

ERNESTO SALVO — Fazendeiro 
«Devemos por dinamite n2l e °de^ 
™%* nemo - l ° ° "tais depressa X- 

JUNENAL GONZAGA NETTO — Fa- 
zendeiro — «Demolir bem devagari- 
nho, sem dinamite, para se aproveitar 

RA°mnM m r^ erÍal néle existente. 
RAIMUNDO SOARES FILHO — Ge- 
i^nte da Telefônica _ Só resta a dl- 

pronto»’. P ° 1S ° F ° rUm nÓVO -» à esLa 
ROBERTO VIANN A PENNA — Advo- 
gado — «Remodelação para um bom 

ffiKESr»*» < “‘ u * • “»** 3.ÍS 

MARTTNS — Comerciante — 
«Demolir, V a1 - Temos Que acompa- 
nhar a evolução» ^ 

OLAVO DE MATÓS — Ex prefeito de 
Curvelo - — ‘O Forum velho devia ser 

feitura» 010 ° transíormado em Pre- 
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SOCIETY 




Raimundo Martins 



JARBAS JUAREZ fêz exposição no- 
vamente, conquistando aplausos. Ex- 
pôs no Instituto Brasil Estados Unidos 
e cavalos foram o motivo dos seus de- 
senhos. O moço vai longe. 

MUITO BEM^BOLADO o “Repór- 
ter Redentorista", editado em Congo- 
nhas. 


A PERFUMARIA NOÊLIA fêz a 
maquilagem das candidatas ao título 
de Embaixatriz do Turismo, por inter- 
médio da maquiadora da “Elizabeth 
Arden", srta. Laura Lourenço. 


O DIRETOR EXECUTIVO DA 
“SUMOC", comentava: “Nenhum país 
consegue fazer estancar o ritmo infla- 
cionário que já alcançou o índice de 
100%, sem recorrer à ditadura ou ao 
sangue". 

“O ESCOTISMO FORMA HO- 
MENS de valor, forma líderes, forma 
homens com “H" maísculo" (Gal Bra- 
gança). 


“PODEMOS ATÉ DA morte fazer 
contabilidade. Não fecha; escrita: é 
transporte às folhas da eternidade." 
(Pe. Celso) 

O “JORNAL DA CIDADE" comple- 
tando um lustro de existência. Congra- 
tulamo-nos com o Jofre Alves Pereira, 
pois calculamos o quanto não deve 
ser dureza, a manutenção de um jornal 
de distribuição gratuita. Aliás, quando 
“JC" foi lançado em Belo Horizonte, 
muita gente boa não acreditou na sua 
sobrevivência. 

“ELITE CLUB" seria a denomina- 
ção do Clube Recreativo Curvelano, 
não fosse a sugestão apresentada por 
mim, exprimindo meu pensamento e 
de Dalton Canabrava, José (Zezé) Mar- 
tins e Francisco Sgarbi. A assembléia 
(de fundação da entidade) votou in- 
continentemente contra o primeiro no- 
me . 


CÊRCA DE MILHÃO de cruzeiros 
é o quanto está custando cada tiragem 
de CN. Não é mole, não! 

CÉLIA AZEVEDO, que aqui esteve 
no Carnaval, “temperando" a peça 
“Mister Sexo", no Teatro do Rio. 


O “COCKS CLUBE", uma das me- 
lhores rinhas do Brasil, dará, sem dú- 
vida, um aspecto nôvo nas brigas de 
galos . 

REGISTRAMOS, COM os nossos 
sentimentos, o falecimento da D. Amé- 
lia Mascarenhas Vianna, viúva do sau- 
doso dr. Antonico 

QUANDO A GENTE VÊ festa do 
gabarito daquela em que se elegeu a 
Embaixatriz do Turismo, é que se re- 
conhece o quanto estavam enganadas 
aquelas pessoas que queriam, como 
única solução, o fechamento definiti- 
vo do Curvelo Clube, quando daquela 

crise. . . _ , 

BELO HORIZONTE homenageou 
Carlos Lacerda conferindo-lhe diplo- 
ma honorário. 

JOSÉ LUIZ LÀNA retomando a 
Belo Horizonte, após 25 anos, exatos, 
de residência aqui. Foi homenageado 
com jantar de despedida. 

A REVISTA “SANTUÁRIO de São 
Geraldo" circula com a tiragem de 
trinta e três mil exemplares. 

O FALECIMENTO PREMATURO 
da sra dr. Hernan Yves Duarte, 
Mariléa Galuppo, deixou a cidade 
consternada . 

DIA A DIA s^o melhoradas as 
retransmissões de TV. Agora, os Jo- 
gos Olímpicos de Tóouio serão vistos 
nos ETJA e na Europa, por meio de 
satélites . 

JUVENAL GONZAGA NETTO re- 
cebeu no dia do seu “niver com sa- 
boroso churasco de carneiro, ali na 
Fazenda da Cerâmica. 

EM BEAGÁ "casaram se Maria He- 
lena e Sérgio, filhos dos srs. e sras. 
João Martins e Stélio Ribeiro. 

DO “HOBBY" DE ARMANDO PRan- 
guy, as excelentes fotos da reportagem 
sôbre TV. 

O “Glentlemen" Álvaro Vianna fa- 
lava-me que o terreno onde está cons- 
truído o CC, foi vendido por êle, há 
quase três décadas, por 18 contos, em 
prestações de 1 conto e 500, por mês. 



DR. SÍLVIO DE OLIVEIRA Coim 
bra, transferindo-se para Beagá, onde 
será Juiz. Curvelo sentirá muito sua 
ausência . 


“SERENATA DO ADEUS” é a mu 
sica da preferência do intern ^ 

Vinícius de Moraes, das suas £ m m e 
ções . Isto, foi êle nusmo, tjuern ^ 
disse há tempos, em Montevido),^ 
ma esticada que fiz com 

valho. 


LUCINHA ~E M DE a m S Se T rsando 
ram-me que estiveram s «States', 
com a nossa Miss Brasd, Ciirvelo, 
e que ela se dispôs a vir * qUC 

numa promoção de car \ ta co luna or 
não seja do programa desta co 

ganhar “oarties" . . ■ m 30 AVEN' 
RAIMUNDO <D E D E C O) 

TURA e sra. circularam P° 

CONSTANTINO DUTRA 

AMARAL. discursando aqu^ e mo # 
foi admitido na Cotetóna. m ^ 

ser nomeado, com o “ ulT ,entand°- 
Ferreira da S 1 1 v a ar £“ noS exata) 
"Mais vale uma solucoa 
do que falta de solução. 
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Dr. Paulo Salvo felicita a em- 
baixatriz do turismo de Curvelo 
srta. Ivete Moreira Gomes. (Fo- 
to de Antônio Teixeira). 




Baile da Embaixatriz do turis- 
mo; casais Gilberto Brinni 
Dr. Miguel Veo, e a srta. Lúcia 
Véo. (Foto de Antônio Teixeira) 
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Constantino continuou muitos 
muitos anos na Coletoria, e hoje é Se- 
cretário do Governador." 

— o io — 

0 HOTEL BANDEIRANTE (dos 
Tolentino) será um nôvo ponto de re- 
ferência super-requintado ! 

dr. Antônio Alberto (To- 
nhão) Canabrava superintendente da 
maior obra federal, a cargo de com- 
panhia nacional, a Barragem Boa Es- 
perança, no Estado do Piauí. 

„ A ‘NOITE dÃcARIDADE", da Fes- 
“ de Sâo Geraldo, (com todo mundo 

rr-nH 0 sac * u ' n ^ os de mantimentos) 
re "deu mais de 200 mil. 

no ^ NEDIT P VIANNA ENCANTA 

bele /1 m do ^cerda. “Uma 

oeieza, o NOVO RIO ! 

sra. manHa T0R , ALC IDES GERARDI e 
vez melhor™" 1 d ' Zer que CN esta cada 

Man C a A ^ s S ^ r S ? FELIXLANDIA. 
casais Geral a e * ^ uarez - filhos dos 
da Silva e Ideal 


A BELEZA MORENA DA Tânia 
Paes, hóspede dos Amaral, não que- 
rendo dançar (por algum motivo jus- 
to, acreditamos) recusou a alguns ra- 
pazes... Então, uma turma de mais 
de dez, fêz uma fila e começou a con- 
vidá-la. Ela acabou, meio encabulada 
saindo com um dêles, sob palmas de 
todos os que se encontravam no CC 

RECEBEMOS A VISITA da Cego- 
nha, que nos trouxe um varão”, disse- 
nos o dr. Clóvis Diniz Pinto Parabéns. 

MARIA AUREA E MARIA ELIZA- 
BETH super-brôtos (filhas do Onofre 
Lima) hoje radicadas em Sete Lagoas, 
volta e meia “acontecem” por aqui, 
matando saudades. 

LUIZ CLáUdÍo°FAZENDO suces- 
so com algumas músicas Bossa-Nova, 
principalmente “Começou de Brinca- 
deira”, que é do Pacífico Mascarenhas. 
Agradeço remessa do “Duplo Compac- 
to”. Bom demais ! 

O “CAIXA~ALTA” Dr. Geraldo 
Mascarenhas e a linda Simone (sua 
sobrinha) transitaram pela santa ter- 
rinha. 
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RR4çT. END ^ N ?° a proposta do 

ffetn^r Exercito do Peni decidiu 
efetuar, ainda este ano. o reconheci 
mento e planejamento da rofa pS% 
construção de rodovia entre Lima e Rio 

PacHico r e° A A ,.fntico a ° S 0063005 

LAMENTÁVEL* O FECHAMENTO 
da Escola de Educação Físicad e Bea- 

P° r falta de verbas Urge que o Es- 
tado tome providências a resoeito de 
que a Escola (nascida ao idealismo 
construtivo) tenha as suas portas rea- 
bertas 

AMIÚDAM SE AS CAMPANHAS 
pelo reajustamento salarial, como é 
natural num regime inflacionário. 

— o i o — 

O “DIA DAS TELEFONISTAS” se- 
rá comemorado a 29 de iunho, secun- 
do projeto de lei. do deoutado Hélcio 
Maghenzini, que o justifica dizendo c .er 
necessário nromover e valorizar a 
profissão” Muito iusto ! 

— o:o — 

O “VIP” .TOME PALHARES falan 

do sôbre CN, lá nos "States”, num pa- 
po amigo com o casal Deusdcdit Mi- 
randa . 
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O PAPA JOAO XXIII, possuía, no 
mais alto gráu, a qualidade de bom 
humorista. Vejam esta : Um diploma- 
ta recentemente acreditado na Santa 
Fé, é recebido pelo Papa. Pergunta- 
lhe quantas pessoas trabalham no Va- 
ticano. "Oh! somente a metade’" — 
respondeu João XXIII, piscando o ôlho. 

MP INAUGUROU AGÊNCIA IMO- 
BILIÁRIA da Caixa Econômica, dizen- 
do, entre outras coisas: "Quero con- 
vocar os mineiros a que acorram com 
suas economias à Caixa, para nos aju- 
dar também para que o Plano Habita- 
cional possa ser levado à frente. É 
hora de lembrar em ajudar-nos uns 
aos outros, acabar com as usuras, em- 
pregando o dinheiro na finalidade so- 
cial em iniciativas como esta. De Mi- 
nas sempre partiram idéias novas e 
pioneiras. Se demos a nossa contribui- 
ção no 31 de março para salvar o Bra- 
sil, devemos agora, em consolidação 
ao movimento, dar condições ao po- 
vo.” 

LAMENTABILÍSSIMO QUE A IM- 
PRENSA de Beagá não dê cobertura 
à festa de São Geraldo, que é, s*m 
favor nenhum, uma das maiores ro- 
marias do Brasil. Êste ano tivemos, 
não obstante, uma página do Diário 
de Minas, assinada pelo André Carva- 
lho. — CN escreveu e telegrafou a Fa- 
tos & Fotos pedindo cobertura dos 
festeios em pauta; e não deram a me- 
nor "bola”. 

JONHSON TAMBÉM ANUNCIA 
arma nova, declarando : "Os Estados 
Unidos prepararam e provaram dois 
sistemas capazes de interceptar e des- 
truir satélites armados que circulam 
no espaço em volta da terra”. 

"MULHERES”? A~PEÇA TEATRAL 
da autora norte-americana Claire Booth, 
será representada por um grupo de 
sras. e srtas. do "society” belorizon- 
tino. A promoção é das "Amigas da 
Cultura” (sob a direção de Ciana Gon- 
zaga'! e a direção é da diretora Hay- 
dée Bitencourt As "fofocas” têm sido 
muitas a respeito de. 

IGNACIO BALLESTEROS RODRI- 
GUES (Filho) anuncia que nremiará 
com um par de sapatos, cada uma 
das doze mocas aue desfilar no 
concurso regional de Embaixatriz do 
Turismo, no Clube Recreativo. Disse 
Ignácio que é uma homenagem de sua 
firma Ignacius Calçados às partici- 
pantes do certame. 

O CASAL DR ° TUPINAMBÁ — - ga- 
nhou "babv". Linda a garotinha que 
se chamará Maria Amélia 

O ASSUNTo” 0 OBRIGATÓRIO é a 
inaugurarão do "Recreativo”, com dois 
bailes (10 e 11 de outubro) e eleição 
da "Embaixatriz Regional do Turis- 
mo”, com uma penca de meninas bo- 
nitas, de 15 cidades, disputando o tí- 
tulo. 



EXCELENTE A EDIÇÃO Comemo- 
rativa do 13.° Aniversário do "O Jor- 
nal de Montes Claros . ^ Aliás, a ím 
prensa montesclarense é de fazer in- 
veja. São quatro jornais que circulam 
semanalmente, mais de uma vez, alem 
da ótima revista "Encontro e da Re- 
vista de Montes Claros”. 

PENA QUE NAO EXISTA em Cur- 
velo um jornal atuante e semanal, pois 
o progresso de uma cidade depende 
decididamente da imprensa, podem 
acreditar ! 

JOSÉ (ZEZÉT’VaRTINS, curve- 
lano campeão brasileiro ™ v “ das í ! e 
livros, e que representa a W.M. Jack 
son Inc. Editores, esteve aqui em 
companhia de seus filhos e Mana das 
Candeias completou aqui os seus lb 
anos Vera (firme com Robertinho Gas- 
barro) e Maria das Graças Cousseiro, 
sobrinhas de Maristela, cariocas ani- 
madas pra chuchu, que circularam por 
cá também. Ainda Maria Antometa 
Avelar, sobrinha da d . Joye, e a mei- 
guice de Martinha Gontijo, de Bom 
Despacho, aqui transitaram animando 
estas férias Hóspedes dos .casais Jose 
Alves de Oliveira e Cesano Martins. 

O PREZADÍSSIMO JOSÉ Justino 
da Silva aposentou-se, deixando a ge- 
rência do Banco Hipotecário apos 9^ 
tro décadas Uma legião de amigos 
seus fêz realizar, no CC, lauto jantar 
em homenaçem (muito justa . 1 ao Ve 

lho Justino". Gerenciando o Banro 

agora, o "boa-praça” Hélio Leao, d 
Campo Grande, jovem que conta ape 
nas 28 anos. 

DR SEBASTIÃO) (Soares Neves 
dirigindo o “Instituto Alopecia , com 
enorme clientela de carecas. 

o CLUBE CAMPESTRE DE CUR 
VELO, o melhor clube de campo , » 
“hinterland” mineiro, com inauguraç 
marcada para dezembro. 

CURVELO É~°0 CENTRO geográ 
fico de Minas. 

DESFAZENDO CONTROVÉRSIAS 
CN confirma notícia de que seriam 
plantados ipês na Av. Afonso Pena, 
que está, realmente, uma beleza! 


BATENDO PAPO COM O DR Pau 
lo Salvo, que é a favor da demoli- 
ção do Fórum Velho, comentava êle : 
"Velho ou novo, nôvo ou velho, o que 
se impunha é que à Justiça fôssem 
oferecidas condições mínimas^ para o 
nobre exercício da sua Missão, cuja 
dignidade deve ser respeitada em qual- 
quer Democracia que se preze. 

Governadores se sucederam, mas 
foi preciso que aparecesse Magalhães 
Pinto, o Governante que, sozinho, fez 
mais por Curvelo do que todos os ou- 
tros juntos, para que ao problema tos- 
se dada a grande solução, através do 
imponente, confortável e moderno pa- 
lácio da Justiça, que Sao Geraldo, do 
seu Santuário, está abençoando. 

É a justiça de Deus e a dos h 
mens a dizerem juntas e a todos que 
houve, em Minas, um Çovernador que 
soube respeitar a dignidade da Just 
ça, prestigiar a cidade e homen g 
o seu povo . ” 

LüCIA PINTO E VAVA Barreto 
receberam as bênçãos nupciais. 

NÉLSON CêSArIrENO e Zemu 
de Mendes de Oliveira contrataram 
casamento. 

Dr. DARIO TRANSITANDO de car 
ro nôvo. "E a Carmem guia. . I* 
guntou-se. 

AS NOVAS INSTALAÇÕES da i 

dio Clube de Curvelo proporcionando 

som límpido. Bom demais . 
ERNESTO 

o CC e prestigiar o Recre ficar bom. 

be da Praça da Estaçao va^fica^ ^ 

pois ali ja existe um <■ . pavrell. 

tas" danado de bom, o Liem 

o DEPUTADO^ AOUILES Dinizja- 

lava-me que era de . 7 .e P Dantas no 
do de saude do San Tiag ete bista, 
dia em que presidiu reunião p 
dias antes da sua morte. 

A DIRETORIA DO ÇC ui^P^ 
muito afastada áo clu 

c quem está subcarregado 

GOZARAM férias em 

LO as bonitas * rt : rR ,. t ', ; (Fotógrafo* 
d Carmem. Viuva Andrc 




ENLACE MATRIMONIAL do Dr. Raimun- 
do Batista Rios e Iris de Oliveira Avelar, teve 
lugar em Beagá, com recepção concorrida . 


No almoço de homenagem ao 
tino" D* 1° 'Á UStre ' dr - Cons »an- 

José r I a A »T aral ' ° sr * • sra 

rilu fl r #S J M#,a e a $rta - Ma- 
(pj' h . a do „ casal em foco. 
o de Antonio Teixeira). 
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CELEinl mS | C rt LSO l GOMES CARNEIRO E 
CELEIÜE MELLO recebsram as bênçãos nup- 

ciais no Santuario de São Geraldo. "AconteceJ" 
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DR. TUPINAMBÁ TELEFONOU 
ME contando que o baile de forma- 
tura do CNOC será abrilhantado pela 
Orquestra de Célio Balona. Sucesso na 
certa! Pois trata-se de um dos melho- 
res conjuntos musicais (para dança) 
do país; e quem quizer ver. é só ouvir 
os seus LPs, que são de gabarito altís- 
simo. O "party” será no Recreativo. 

JA EXISTEM INSTALADOS em 
Curvelo, cêrca de trezentos televisores. 

ADILSON RAMOS fazendo suces- 
so com o ‘"Relógio”. Declarou, em en- 
trevista, que aprendeu a cantar esta 
música com o nosso fotógrafo Pedro 
Magno, quando aqui estêve. 

— o :o — 

KRUTCHEV AMEAÇANDO Mao-tsé 
Tunge, anuncia que a Rússia possui 
arma terrivelmente destruidora. Fica- 
se por entender é a maneira com que 
a arma será usada; pois as bombas já 
existentes* (antes) bastam para des- 
truir a terra, na opinião dos mais en- 
tendidos . 


f 






Em Juiz de Fora, o Governador 
Magalhães Pinto inaugurou o Museu 
do Banco de Crédito Rural, uma 
história viva do estabelecimento 
que foi fundado no tempo do Impe 
Ho, 85 dias antes da República. 
Na foto, êle examina a pri 
meira máquina de datilografia 
do Crédito Real, ladeado pelo Sr. 

Aloísio Cardoso da Silva, 
chefe do gabinete da diretoria do 
Banco naquela cidade, 
e pelo presidente José Tostes 
de Alvarenga Filho. 
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DR BENJAMIM E D ALTAIR 
voltaram da “ampliada' ao Velho 
Mundo, contando muita novidade. Se- 
rão reportagem. 

O “SOCIETY"° DE~ BEAGÁ chorou 
o falecimento da srta. Clívea Dolabela 
Robeiro, irmã da citadíssima Terezi- 

nha. 

MARIA NEYDE^^MORAIS E DÊ 
LIO Gomes Costa, casaram-se na Ba- 
sílica de Nossa Senhora de Lourdes, 
em Geagá, com recepção um dia an- 
tes, como está em moda. 


VALE A PENA frequentar o “Coi- 
té da Chica”. Jantavam ali, outro 
dia, o dr. Castelar Guimarães, Pau- 
linho Pitanguy, dr. Luís Duarte, dr. 
Tupinambá, dr. Newton e “Comida 
muito gostosa !”, saíram comentando. 

FALECEU EM BELO HORIZON- 
TE o sr. João Pio Cardoso, genitor 
do Prezado Ênio, primeiro assinante 
de CN. 

DEVE-SE CREDiTAR ao Raul 
Nunes de Carvalho grande parte dos 
elogios que recebemos, pela última 
edição . 

“JUSTIÇA SOCIAL é o denomi- 
nador comum dos objetivos da revo- 
lução, que não falhará no setor do 
trabalhador”. (Castelo Branco) . 

A MAIORIA^DOS RESTAURAN- 
TES faz do “serviço” (couvert) boa 
fonte de exploração. Saiam dêste as- 
salto assim : “Eu não quero “serviço”, 
não ! Estou de férias ...” 


O NOSSO BITTENCOURT e An 
dré Carvalho, “bolando” Festival de 
Cinema em Curvelo, Estarão aqui vá- 
rios artistas. Vai ser um sucesso, es- 
cutem só ! 


O. "CLUBE DOS BAIXINHOS" aca- 
ba de ser criado em Cam.pinas, "pa- 
ra defender os interêsses da classe", 
e os sócios precisam ter no máximo 
1,60 mt e amizade com maiores de 
1,90 mt., e não ter mêdo de nada. 
Como patronos escolheram os peque- 
nos grandes da história : Rui Barbosa, 
Getúlio Vargas e Cândido Portinari. 

DE PARABÉNS°Ã" COMISSÃO de 
festas do CC, pelo brilhantismo da 
grande noitada em que se elegeu a 
Embaixatriz do Turismo de Curvelo. 
“Party” animadíssimo, com o Curvelo 
Clube num ambiente à la capital (es- 
curinho) graças à decoração do Feli- 
ciano Starling, que mudou mesmo o 
aspecto da nossa “sala de visitas". Ne- 
nhuma mesa vaga. 

O “CAIXA ALTA 7 IGNÁCIO Bal- 
lesteros, de Beagá, de "cabeça-virada 
pela beleza da “Embaixatriz Ivete, 
passando aqui um fim de semana sim 
e outro também . 


DR GERALDO AURÉLIO Tupi- 
nambá e sra ., após cursos de a P er * er 
çoamento (ela, química; êle, engenn 
ria nuclear) nos “States", aqui estive 
ram matando saudades. 

DR. PAULO DE SALVO comentan- 
c j que o governador MP entregara 
a estrada BR-3 (Curvelo — M? ntes ^ 
ros) ainda em janeiro proxirno. 
rá atendido assim, o governador 
galhães Pinto, a mais uma das gra 
des reivindicações do povo des 
na, situando-se, com justiça, c 
maior benfeitor do centro norte 
minas, de todos os tempos , obse 

SEGUNDO AUTOMOBILE INj 
TERNACIONAL" o número de veie ^ 
registrados em todo o ™y n d°- ^ -j 
passado, somava 158 ® torn óveis 

e a maior concentração de ezeS seis 
está nos Estados Unidos. Edezesse^ 

países, entre os quais o Brasn. ^ 
passam a casa de um milha 
culos . 
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EXI6IR sempre esta marca 


::::í 




INOÚSTRIA BRASILEIRA 


) MOVEIS GARANTIDOS 

DE MADEIRA VERGADA 

WALTER GERDAÜ S.A. 

.-•«A RE6.STRAOA o PÔRTO ALEGRE =. 


= A VOSSA QARANTIA 


Os móveis GERDAU representam o que há de melhor em 
móveis de madeira vergada. Fabricados de ótima madeira nacional e 
envergados por um sistema completamente nôvo, reúnem em si con- 
forto, elegância e grande resistência, que são os predicados essenciais 

para dar satisfação ac comprador. 
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PELO “CREDHIMÃOS” Dfl CflSfl 2 IRMÃOS 




UMA TRADIÇÃO 
EM AGUARDENTE 



Marca Registr. em 20-£-28 _, nA 

Engarrafadores — AGUARDENTE R . 34 

Rua Mata Machado, 58 — TEL. 1125 x 

CURVELO — MG 
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Com esta seção, 

Afrânio Ferreira 

inicia uma série de informações sociais e culurais sôbre a colônia curvelana em BH. 




A TURMA EM BEAGÁ 


O casamento de Cleber e Mana 
Luiza marcou data no society belori- 
zontino. A cerimônia religiosa foi ofi- 
ciada na Basílica de Lourdes, seguin- 
do-se recepção na residência do casal 
Paulo Gonzaga. O charme da mulher 
curvelana fqi muito admirado, no 
acontecimento, o que, aliás, já não 
constitui novidade. 

Cortou bolo, a simpática Eliane 
Junqueira, reunindo curvelanos para 
um encontro dançante. P a 1 av r a s de 
Eliane no seu dia — "Adoro Curvelo, a 
boa turma de lá e, principalmente, o 
carnaval que lá passei êste ano. Es- 
pero voltar em 65 e em outras opor- 
tunidades . " 


Miriam Ribeiro, bonita caloura de 
uma das faculdades de BH, mostrou 
na festa de Eliane as principais qua- 
lidades da mulher curvelana — inteli- 
gência, beleza e muita simpatia. Mi- 
riam, além de ocupar-se das ativida- 
des universitárias, tem como "hoby” 
a pintura. 

Marcou época o enlace Geraldo 
Iolanda, na igreja do Carmo. Tôda fa- 
mília Diniz presente. Destaque-se que 
Curvelo em pêso transferiu-se para BH 


A bonita Neuza Leão, casou-se com 
o advogado Roberto Dornas, em Sa- 
bará. Fixaram residência aqui em BH. 

Aquiles Diniz, instalando enorme 
fabrica n a Cidade Industrial, Bola 
branca! para êle. 

Sônia Salvo, bela e elegante foi fo- 
calizada no PIC. 

No Jaraguá, Miss Sueter edição 
63, Maria Helena, dançando assidua- 
mente. 


Terezinha Rezende, cada vez se as- 
semelhando mais com a Liz Taylor. 
Acontecendo em festa de 15 anos. 

Maria Helena Gonçalves, uma pro- 
fessorinha que só as crianças possuem 
a felicidade de ter. • 

Carmem Lúcia deu uma esticada 
ate aqui e estava muito bem acompa- 
nhada . 

Beatriz Motta, um estouro de mo- 
rena, trabalhando na Cemig e com 
compareci mento obrigatório nas mais 
movimentadas reuniões dançantes. 


Carlos Perácio está delirando com 
o lançamento da pedra fundamental 
do "Pinheiros Tênis Club", aqui em 


Com muitos comes e bebes, José 
Marcos cortou bôlo. Só faltou mesmo 
um violão e o bom sambinha da turma 
da "Popólis". 

Beatriz Ricardo deu "disco-danse" 
e apagou velinhas. 

Mariângela Diniz reuniu curvela- 
nos e recepcionou-os com uma festi- 
nha. Rosinha, Virgínia Laura. Glori- 
nha, Lucinha, Virgínia, Zélia Canabra- 
va, Angela e outras belezocas curvela- 
nas estiveram enfeitando o party, pro- 
movido pela Mariângela. 

Regressou à Beagá, o casal João 
Batista (Auxiliadora) Mattos, que per- 
correu o velho mundo. O sr. João Ba- 
tista fêz curso de aperfeiçoamento na 
Europa. 

Muito bem recebida aqui em BH a 
noticia de que CN agora circulará 
men^imente. Bola branca para o Di- 
quinho ( Diretor-Presidente) e o Bitten- 
court (Diretor de Redação). 

E no próximo mês tem mais. 
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Usamos água filtrada 


Bom, e daí? Daí que roupa 
iavada em água filtrada só pode 
ser roupa ma» limpa. 

E só Brastemp tem filtro, por 
onde circula continuamente a água 
em que está sendo lavada a roupa. 

Ò filtro retém tôda a 
sujera e fiapos que se 
desprendem dos tecidos 
durante a lavagem, deixando 
a água sempre limpa. 



Náo vamos ao exagêro de dizer 
que é água potável... 

Acabada a lavagem retire o filtro. 
Viu? 

Vocé vé as impurezas retidas. 
Isso comprova a eficiência do filtro 
e sua enorme vantagem. 

lavadora 


r « ste m P 

x — um orgulho psrs tomprs 



EM SUAVES PRESTAÇÕES PELO 
“CREDIRMÃOS” DA CASA 2 IRMÃOS 









PINGOS NOS 


CABELUDOS PROIBIDOS de fre- 
_„pntar aulas nos colégios da capi- 
il Tesouras nêsses tipos “beatles ’. 
' — o:o — 

“BAILE DO SUÉTFR” (bem lan- 
çado por CN> poderia ter sido melhor 

organizado êste ano. 

• — oio — 

0 “CONJUNTO HOLLIDAY”, que 
féz a tocata do Baile da Primavera, 
trouxe apenas alguns elementos dos 
que participaram da gravação, com 
a qual êles vendem os contratos . . 

— o . o 

CARLOS LACERDA MANDANDO 
pr’a cadeia os pais que não encami- 
nham seus filhos às escolas . 

— o:o — 

QUASE TODOS OS CURVELA- 
NOS sócios do PIC, não frequen- 
tam o melhor clube da América do 
Sul Vão acabar perdendo as suas 
cotas, por falta de pagamento de 
mensalidades . 

■ — o I O- ■ 

NENHUM DOS GRANDES AR- 
TISTAS que o Corrêinha trouxe a Cur- 
velo, foi ao Curvelo Clube. 

— O o — 

CARLOS ANTÔNTO RIBEIRO ad- 
mirado de como ó livre o "streap- 
tease” no Chile. “Fstivemcs numa boa- 
te com mocinhas , irmãs de universi- 
tários e elas nem ligam 
* — oio — 

CONTINUAM VENDENDO por 
aqui, refrigerantes pelo dôbro do nre- 
ço. SUNAB, nêles ! 

. K J , A ? B AS DE OLIVEIRA, diretor 
da Rádio Clube, declarando que, de- 
pois do Carnaval, deixou de dar co- 
bertura as festas do CC, porque não 
vinha recebendo a devida atenção que 
merece o homem de Imprensa. «Mui- 
uno #° i contrário, o que RECEBE- 
S® » cobrança Insistente das 
EE feita peles nossos 

U eratnitom f 0 a cobertur a era fel- 
ia gratuitamente;» — disse. 

PubUcare- 
"^ero completa re- 

áSpi SS 

,ttra Para^M^ds "mpróprlM . Cen ’ 

Q • 0 

no c urv°i 0 ^If h „ í 't ANT F rOA vendido 

at iSfffáa,*;’ ■gfcrs 


OPERAÇAO MORIÇOCAS (nara 

fr“tí„S t g S" e ‘ S 

dez mil cruzeiros. 

bre JK M /mthn P ^ RTE das notas sô- 
Dre jk (publicadas no número Das- 

SAÇAO° ram eSCrltas ANTES DA CAS- 

JK GRAFOU ONTEM COM «H» 
U^ontem) na carta que mandou p‘ra 

■ O . o — 

SERÃO MESMO SEQUESTRADOS 
mais enS dC Jango ’ e de mu ita gente 

O CONJUNTO MUSICAL < Os Em- 
baixadores» (do concurso Embaixatriz 
do Turismo) está fraquíssimo. 

CARLOS AUGUSTO RIBEIRO co- 
mentando que na sua ESscola Reming- 
ton, de Sete Lagoas, existem 450 alu- 
nos, enquanto aqui, s°mente 120. 

POR CAUSA DOS BELISCÕES. . 
as moças do Ballet Aquático do Flu- 
minense_ não deram prosseguimento 
a exibição do PIC (75.° Aniversário 
do Banco Crédito). Depois não gos- 
tam que os cariocas «gozem» os mi- 
neiros . 

EM 1960 J A‘ FALAVAMOS sôbre 
Brasília . — (artigo «O Preço das 

Loucuras») «... o que importa com- 
prender porém (aos capazes de ra- 
ciocinar) é que essas cidades assim 
criadas não são criadoras e sim sor- 
vedoras de riqueza ...» 

* o o — 

HÁ UMA ESPÉCIE de psicose 
por cá, achando que somente duran- 
te as férias existe possibilidade de se 
organizar boas fest:s. Lem.rem-se que 
CN já promoveu, com sucesso inusita- 
do, «parties» concorridas em outras 
épocas . 

— o:o — 

«HSITORIA DE ROBERTO Cam- 
pos é a História da Traição ao Bra- 
sil.» Reportagem violentissima, in- 
serida na Tribuna da Imprensa. 

■ — o : o — 

O CC COBRANDO UÍSQUE NA 
cional a 7 mil o litro, enquanto na 
capital a mesma marca é vendida a 
3 mil. Esta não ! Isto é extorsão. 

* — o : o — 

MUITA QENTE CAIU no «conto 
do disco» por aqui, adquirindo gra- 
vações defeituosas. 

O I o — 

FRACA A EXIBIÇÃO do Bieveni- 
do Granda no Virgínia. Poderiam co- 
brar ingresso mais caro e trazer or- 
questras, para evitar acompanhamen- 
tos que «arrazam» com o artista. 




M. 


1 


É ÁRDUO 
0 CAMINHO... 


mas a criança defeituosa tem direito a ser 
útil, ser feliz, ter oportunidades iguais na luta 
pela vida. 

Ela só pede um ponto de apoio para que 
possa caminhar sozinha. 

Você pode ajudar, contribuindo para a cons- 
trução do Centro de Reabilitação de Minas 
Gerais. 


CAMPANHA MINEIRA 
PRÓ-CRUNÇA DEFEITUOSA 

-ajude uma criança a caminhar - 

SECRETARIA: ED. WALMAP - R. CARIJÓS, 244 - TEL: 4-0245 


a 


£0 


suo 

GERALDO 

DO 

DRASIL 


Com a mesma fé de cinquen- 
ta e oito anos atrás quando foi 
realizada pela primeira vez, a 
Festa de São Geraldo de 64, 
deixou de ser coisa mineira pa- 
ra se transformar em aconteci- 
mento do Brasil com cinquenta 
mil fiéis acompanhando a ima- 
gem de São Geraldo, em cima 
de uma Kombi-altar, onde as 
flores serviam de piso. 

Pessoas acompanhando de 
joelhos a procissão, milhares de 
fiéis descalços, ferindo os Dés 
no calçamento irregular, fize- 
ram um movimento que trans- 
formou a vida da cidade, en- 
cheu os hotéis, e se estendeu 
até as ruas, onde muitos, que 
não tinham onde ficar, acampa- 
ram em barracas de lonas. A 
festa foi uma das maiores dos 
últimos tempos- Mais de qui- 
nhentos ônibus trouxeram ro- 
meiros e o Santo de Curvelo se 
transformou no São Geraldo do 
Brasil . 


J. Carlos Bittencourt 
André Carvalho 
Evandro Santiago 
Pedro Magno 







Há muito o santuário de São 
Geraldo devia ser Basílica, para pos- 
sibilitar maiores indulgências. A mo- 
rosidade dos superior es da Congre- 
gação Redentorista tem retardado a 
realização disto, sonho de todos os 
fiéis. Mesmo assim, apesar das in- 
dulgências serem menores que as con- 
seguidas em Congonhas, onde existe a 
Basílica, a fé por São Geraldo au- 
menta e é mais vigorosa a cada ano. 
As festividades que começaram quan- 
do Padre Tiago aqui checou a fim 
de construir o Santuário, são cada 
vez mais concorridas, a ponto deste 
ano, só em ônibus especiais — incluin- 
do de Brasilia e do taraná — Curve- 
lo ter recebido mais de quatrocentos 
e oitenta e cinco. 

A sala de milagres, de onde se 
tira tudo após cada festa, expcs dez 
mil retratos de pessoas que alcança- 
ram graças êste ano, centenas de mu- 
letas e pernas em gêsso, braços e 
muitos órgãos do corpo humano em 
cêra, daquêles que vão cumprir suas 
promessas, levando ao Santo uma 
imagem daquilo que êle curou. Ape- 
sar casto, reconhecido pela igreja ap.s 
sindicâncias que sempre precedem a 
êsscs reconhecimentos, nenhum mi- 
lagre ainda consta da história do 
Santuário, que começou com um con- 
ven o para velhos padres redentocis- 
tas e missionários do norte do pa s 
e hoje é uma das mais imponentes 
cor.s.ruções da arquitetura religiosa 
em Minas. Trinta mil romeiros esti- 
veram na cidade êste ano, e a pro- 
cissão maciça, enchendo a avenida 
de mais de 25 metros de largura, es- 
tendeu-se a mais de um quilômetro. 
Com mais de vinte mil pessoas da 
própria cidade, a Festa de São Ge- 
raldo foi uma das maiores da histó- 
ria e a fé estava em cada mulher 
que debulhava o têr s o, ou em cada 
devo o que caminhava a pé ou de 
joe.hos, para pagar uma dívida de 
gratidão . 


ALOJAMENTO 

Os hotéis, em número de quatro, 
as pensões em mais de vinte, ficaram 
lo.ados desde o sábado anterior à 
festa (último de cada agosto) e os 
romeiros chegavam e iam acampando 
nas ruas, em barracas de lona. Para 
comer, não houve problema : as bar- 
raquinhas serviram refeições a rre 03 
acessíveis — quatrocentos cruzeiros 









e as três pastelarias trabalham 

sem parar, numa média de quinze mu 
pastéis diários. As barraquinhas, que 
c como sc chamam os bares, os avioe- 

zinhos para distração das crianças as 

canoinhas e as aavinhaçc>es de sorte, 
estão numa área construída e fecha- 
da de cinco mil metros quadrados, 
que após a festa fechou, para so abrir 
ano que vem. Em 63, foram arreca- 
dados dez milhões de cruzeiros, e es- 
te ano a renda atingiu as mesmas 
proporções. Tudo, por causa da fe 
São Geraldo do qual há uma imagem 
dei ada, a mais procurada pelos lieis 
e outra em pé, que sai às ruas, na 
procisão. Na nave da igreja, cabem 
cinco mil pessoas, mas os punguistas, 
como em todos os anos, desr.speitam 
a fé : aos pés da imagem do Santo 
houve os maiores roubos da fes‘a, in- 
clusive ufn de trinta mil cruzeiros. 


ESMOLAS 

Esmolas, no total de milhões são 
dadas diretamente à Congregação dos 
Redentoristas, sendo usadas nas vá- 
rias casas que mantém no Estado e 
grande parte na de Curvelo, onde vi- 
vem oito padres dos mais velhos, 
aquêles que não podem mais viajar 
para as missões. De todos êles um 
tem a fama de ter mais prestigio 
com São Geraldo, e tem de abençoar 
todos que acreditam em sua fôrça : 
Padre Paulo. Foi há muitos anos su- 
perior do Convento e conquistou a 
amizade do povo; depois, esteve na 
Bahia, pregando, mas voPou para ser 
o mais querido, tendo dado oitocentas 
confissões durante a festa . Dez mil 
foram as confissões no seu total, e 
todcs os aue estiveram no Santuário 
têm 300 dias de indulgências plenárias 

O GRANDE SACRIFÍCIO 

Se a fé remove montanhas, ser- 
ve também para encorajar as pessoas 
a virem à festa : quem chega por úl- 
timo não tem onde ficar e pas- 
sa a noite nas ruas e nas tendas que 
podem ser armadas e aue são vigia- 
das por policiais do Batalhão de Dia- 
mantina, que nos envia um contin- 
gente todos os anos. A Festa de São 
Geraldo é a meta e não importam 
os sacrificios desde aue se possa as- 
sisti-la, tomar parte das bênçãos co- 
letivas, assistir às missas campais e 
percorrer as ruas acompanhando a 
kombi-altar, onde tôdas as flores da 
cidade são colocadas. Os pobres, num 
rasgo de fé, vestem os filhos de São 
Geraldo, imitando as rounas e dei- 
xando que a pureza das criancas seja 
igualzinha a do Santo. Não importa 
mesmo, a mudança da festa : a data 
de São Geraldo é oito de outubro, mas 
em Curvelo é comemorada no pri- 
meiro domingo de setembro, por cau- 
sa das chuvas que vêm depois e aue 
prejudicaram as festas durante vários 
anos. Há uma ordem especial para 
isto e o fiel não perde nada ; ganha, 
porque não há perigo de uma tempes- 
tade desabar sõbre sua fé, quando 
acompanha o Santo em sua procissão 
anual 
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BAR E RESTAURANTE 



“COITÉ DA CHICA” 


HIPóUTO DA SILVA 


Especialidades — Lanches — Refeições. 

Bebidas Nacionais e Estrangeiras e uma cozinha de primeira ordem 

HIPÓUTO CONVIDA VOCÊ E SUA FAMIUA 
PARA UMA VISITA AO COITÉ 

Aberto Dia e Noite 

AV. DR. ANTÔNIO OL1NTO, 608 — FONE 1473 — CURVELO 




“Casa Levindo Augusto Pereira 
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JOSÉ MMTQLF.S PEREIRA íc IRMÃO 
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Ferragens - T.nias - Oleo- - Ferramenta» para irvouta fouros - Capai de lona 
Vacinas - Coaihos ct«- 

Variado -orumento d- armas t mtimcòr» v artigos para caça e pesca 
Uma -rando «asa para servir uma ttrandr reaiào 


FONE: rííí* 


RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 70 

Caixa Postal 41 

CURVFLO MINAS 


Perfumaria 

NOELIA 


jL 


í 


A MAIS COMPLETA DA CIDADE! 
REVENDEDORA EXCLUSIVA DE 

ELIZABETH ARDEN E DOROTHY 
GRAY 


OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Galeria do Cine Virgínia — CURVELO 


MAIS DE 1 MILHÃO EM USO NO BRASIL ATESTAM A 
PREFERÊNCIA E QUALIDADE DA PANELA DE PRESSÃO 








O l.° NOME EM ALUMÍNIO 


A VENDA NA 


2 uni 





Raimundo Martins 
Antônio Teixeira 


ginásio 

NÃO FECHA 
MAIS 


Para o professor e o aluno, nada 
é mais triste que a morte de uma es- 
cola que semeia conhecimentos, pro- 
gresso e incrementa a cultura. Uma es- 
cola não pode e não deve desapare- 
cer. E' crime permitir que isto acon- 
teça. Dêste pesadêlo está livre o gi- 
násio Othon Bezerra de Mello, ex-gi- 
násio João Herculino, idealizado pelo 
ex-presidente do Sindicato dos Téxtis 
de Curvelo, José Teófilo para os filhos 
dos operários. Num domingo de agos- 
to se anunciou que o estabelecimento 
de ensino não fecharia suas portas e 
acabou a angústia de centenas de pais 
que tinham mêdo de perder a escola 
de seus filhos. 

E no grande dia para o Othon Be- 
zerra, mais uma vez a providência não 
tardou. Veio pelas mãos do general 
José Lopes Bragança, da ID-4 e de de- 
zenas de curvelanos, liderados pelo Pre- 
feito Evaristo de Paula, que na me- 
morável ocasião garantiram recursos 
para o colégio. Uma das sólidas de- 
monstrações, foi o montante de ver- 
ba destinada à entidade. Entre repre- 
sentantes da Liga da Mulher Demo- 
crática (LIMDE), o dr. Milton Gabriel 
Uiniz, falando em nome do prefeito 
de Curvelo, anunciava a série de me- 
didas tomadas para salvar a escola. 

oeguiram-se as contribuições de 
diversas entidades, começando pela do 
Comando Revolucionário, entregue no 
ato pelo general Bragança e que im- 

SfIt 6 " 1 oit ? centos mil cruzeiros, 
p moí ' COm duzentos mil cruzeiros 
mais uma contribuição mensal a par- 
j -.. 0 Proximo ano da direção da in- 

quemamlí" Ma -‘ a Amália - « cin- 
através 7-1 í nens 4 a,s ’ escola Remington, 

50 mil n < ar < ^ S Au 8 usto Ribeiro, com 
risto dr p" 1 ?’ e , amda ° Prefeito Eva- 
miíh°ãoV aUla doando mais de um 
senta mi! e cruz . elr °s e oferecendo ses- 
s.dios) 'L- mZClrOS por mês <seus sub- 

cia ao ' Menor" ln n tíi aÇa0 da “ Assistêlv 
estão r,?™ ' p . ols seus subsídios já 

tituição Vaíe' T1 ^ ll f OS ^ para aquela ins - 
tação dos ,Hrr! ,nda dcstacar a coope 
°ferecem sri I IOreS - 6 P r °fessôres que 

candário sratui»o éStlm ° S P 5 ra um edu ' 

A total u to i sem nada perceber. 

Cimento dJ aÇa °- de mais êste esta * 
viu para entrai ens,no em Curvelo ser- 
gaçào do Cin^ Ça í^ ^ revitalizar a li- 
a Revolução aS, ° Olhon Bezerra com 
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SILVA 

ALFAIATE 

CINELÂNDIA 
Placa Floriano, 19 
6.0 and. S 68 — Tel. 52-0316 
GUANABARA 



DENTRO 

EM BREVE 


A inauguração da Nova Fábrica de 


banha diniz 


A Maior da América Latina! 


R60RR NA CASA ZEFERIHI 


Além d. calçado, par. homem. 
anças há também uma completa i h 
dutos MYRURGIA para as elegantes 


CASA ZEFERINA 


PRAÇA BENEDITO VALADARES. 


CURVELO 


Bons móveis 


RUA RIO DE JANEIRO O 'Z?- 
8 * 1.0 — *"-*• 
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n 9. 




Um 

9roduío 

Cjctucho 

para todo o brasil 
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DIADEMA 

'Pénoia, 



A nova “rainha” do seu lar será a poltrona 
Diadema Pérola. “Rainha” pela nobreza sóbria 

de seu estilo, pela bele- 
za de seu revestimento. 
Uma banqueta para o 
agradável repouso dos 
pés completa o con- 
junto Diadema Pérola. 

ançamento da CIA. TEPERMAN DE ESTOEAMENTOÉ 

DEPARTAMENTO DE VENDAS: 

SÃO PAULO - Ruo Maria Figuairado, 283 - Tal. 70-1400 
RIC DE JANEIRO - Av. Rio 6ranco, 156 - Salas 2923/24 - Tal. 22-077 

CASA 2 IRMÃOS 


SM, MAS ' 
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CORREIMHA 
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CURVELANO 

NO CHILE 
POR GONGRESSO 


João Carlos Bittencourt 


Num Congresso de estudantes de 
engenharia da América Latina, o segun- 
do programado num espaço de dois 
anos, cêrca de 90 participantes, repre- 
sentados por delegações de 10 países 
debateram, e somente agora anunciam 
com exclusividade para o Brasil, os 
problemas relacionados principalmen- 
te com o Mercado Comum Latino-Ame- 

05 e importantes 

avanços da engenharia e da arquitetu- 
ra nas Amencas . 

re P res f ntado por 3 estu- 

Carl«' F? ° S n“ ais um curve íano — 
Antomo Ribeiro, — que foi o 

Xest^ tC H d<? Co !?S resso ' apresen- 
^gestões de interesse precípuo pa- 

mg?*? int ^ ram o* dois he- 
lidar as cnnrf - erV1 !? in para conso- 
^itali4 ^ C fe dos trabalhos e 
que foram dern ocráticos 

du 

DLM< EvrRF A p c FORTALECEUSE 

estudantes 

0> M n A^evS ,r iÍr e que a dem °cra- 
ewsa. tóo Sc^“ na - «« mais vi- 

f* cristãos rin'!” 11130 ^ 0 dos princí- 
**ncas, estudanLf°J OS -, livres das 
Wrain as manifpçt^ 6 - ^ deIe gações 
S eas P^a^Lf ' ,aÇoes de subver- 
Pentes ejac raiarxistas dos inte- 

P ^e re Cn, maÇÕeS da Venl 
Argentina, que queriam 


deturpar o objetivo dos trabalhos, agi- 
tando as sessões e pretendendo comu- 
nisar seus demais companheiros com 
doutrinações ideológicas de esquerda. 
Orientados pelos colegas brasileiros, 
os membros de 7 países reagiram de 
modo a deixar clara a pretensão do 
Congresso de tal envergadura — não 
distorcer e não deter o processo de- 
mocrático de suas nações. Era a pri- 
meira vitória democrática sôbre o co- 
munismo, conquistada, por jovens 
congressistas. Dali, partiram para de- 
cisões básicas que integrariam a fase 
conclusiva do certame. 

A INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA 
E OS ENGENHEIROS 

No forum de debates do II Con- 
gresso de Estudantes de Engenharia, 
a integração dos latino-americanos foi 
estudada com profundidade, decidindo 
os congressistas pela tese de que ela 
deveria ser feita por intermédio da 
Associação Latino Americana de Livre 
comércio (ALALC), pretendendo colo- 
car o engenheiro em conotações como 
desenvolvimento dos hemisférios cen- 
tro e Sul através de planos de enge- 
nharia e pós-graduação. Para tanto, 3 
comissões especiais foram criadas. 

A segunda parte, o Congresso op- 
tou pela fundação da Associação La- 
tino-Americana de Engenharia, para 
dar maior segurança e amplitude de 
maiores chances para os engenheiros 
recém-formados . 


No que tange a integração latino- 
americana. pela ALALC, funcionou a 
tese brasileira que aprovada concluiu : 

1. °) Criação através da ALALC de 
um Banco de Exportação e Importa- 
ção, possibilitando um incremento de 
intercâmbio comercial entre os países 
latino-americanos . 

2. °) O Banco funcionaria com tro- 
cas comerciais facilitadas, existindo 
para isso uma balança de compensa- 
ção com a finalidade de impedir a de- 
pendência de países sub-desenvolvidos 
a outros mais fortes. 

3. °) Aprovação das resoluções to- 
madas e redação de carta de princípios 
do Congresso Estudantil de Engenha- 
ria, encaminhada à sede da ALALC no 
Uruguai e ao Centro de Estudos Eco- 
nômicos Parâ a América Latina, se- 
diado em Santiago do Chile. 

Após o êxito do ciclo de conferên- 
cias, a representação brasileira foi re 
cepcionada pelo Presidente do Chile, 
Sr. Eduardo Frei, do Partido Demo- 
crata, recepcionando-a com um ban- 
quete no clube DE LA UNION, dos 
mais tradicionais da Capital chilena — 
o mesmo que recebeu João Goulart, 
quando presidente do Brasil, em sua 
visita a Santiago — distinguindo assim 
os jovens brasileiros que tiveram atua- 
ção destacada no II Congresso de Es- 
tudantes de Engenharia. 


No flagrante as Delegações 

participantes do II.° Congresso 
e Estudantes de Engenharia da 
América La,tina vendo-se 
em pé à direita, a Delegação 
do Brasil, que teve um dos 
.grantes como vice-presidente 
do conclave 


em qualidade 
sempre um passo à frente 






NYLON 
ESPUMA DE NYLON 
ALGODÃO 







aguardente 


MILETO 

UM APERITIVO PARA TODO MOMENTO 

THALES MILETO DINIZ 

RUA DR. PACIFICO MASCARENHAS, 564 
FONE: 1185 C UR VELO 


Revolver Calibre, 32 ou 22 

“CASTELO” 



A VENDA NA 


«Caía 2 irmãos 





INSTITUTO alopecia 

11,10 0 diagnóstico e tratamento 
^“moderno da queda de 
dC Ílo em ambos os sexos. 


DIRETORES 

DR. ROGER a. y. MODIANO 

MÉDICO -C. R M. M. G. - Cart. N.° 2982 

SEBASTIÃO SOARES NEVES 

FARMACÊUTICO • C. R. F. M. G. - Cart. N.° 805 


Consultório : 

Av Amazonas, 135 - S/ 1603 - Ed. Codó 
Telefone 4-3700 -Belo Horizonte 


Hor&rio : 

Diàrlamente (inci. sóbadc ) 
8 às 12 e 14 às 20 hori.s 
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FABRICAÇÃO 




CRISTAL BRASIL 


M 0 Mago dos licores 

para apurado paladar'* 

oualioade comprovada com os lauréis 
CONQUISTADOS EM EXPOSIÇÕES: 

0,010*5 d« 

2? "• E, oo»‘Çto do 


X Br«,| BEM ) m 

iV* 00 0u- 

^ /t * 

^•brictçio d» 

R REIS 4 FILHOS 

R “ T • 0,, ' ,0 0, °"' '«3 Curva lo _ Mina, 


M. D ARENA 

Representa e m Minas a 
CE NACO (Centro Nacional 
de Comércio) 


tá kosrar soa 


% 


T i 


BICICLETA 

PICANDO 
SUIVES PRESTAÇÕES 
MENSAIS 

CASA DAS 

;íi 


JUVfNÂL MOREIRA DA SILVA 
Rua dr Pacifico 110 

ENDEREÇO CERTO DA COMPRA CER 
TA DE BICICLETAS E ACCESSóRIOS 


Comemorando o seu 9.° aniversário em 
outubro, a 

LOJA SÃO GERALDO 

cumprimenta seus amigos e fregueses e 
oferece o melhor em calçados para ho- 
mens e senhoras pelos menores preços 


FusvoGon 


/ <9 V S 


Loja Sâo Geraldo 

GERALDO PEREIRA DOS ANJOS 

Calçados para homens, senhoras e crlaaoa* * Camisaria s ártico* Dara 
esportes - Perfumaria - Sombrinha* - Quarda-Chuvas/etc 

AV. D. PEDRO II, 291 - Cx. Postal: 94 - TEL.: 1292 

CURVMLO MINAS OKRAJ8 




aconteceu 



A REFORMA DA IGREJA 

Quando o sacerdote virou para 
o povo e disse — “O Senhor esteja 
convosco” — muitos fiéis estranha- 
ram em saber o significado da mis- 
sa, rezada em português em Curvelo, 
desde o dia 4 de setembro. Era o 
principio da Reforma da Igreja que 
determinava a celebração oficial da 
missa na lingua de cada pais. Muitas 
pessoas acompanharam em um livri- 
nho próprio as cerimônias, que des- 
pertaram mais a atenção das crian- 
ças . 



MARCA para faber 

Aqui está a marca P®*® rj^aai— 
»r”. Seu autor é o desen ^ 

o de Paula, que entre ° í^ário de 
agina o 2.° Caderno do Diar^ ^ 

linas”; e o trabalho de ^ 

erá constituir a ■ b ff® etácu io do te- 
spectos gráficos do . outu- 

tio-objeto a ser montado^ exempl0 , 
iro. A presente marca, P cten - 

á está sendo usada P"®* 
ar e definir a exper encia 

A mesma oportunid r _ se de 

a Eduardo de paul * * par a programa 
outras tarefas . pr ^j a cs tlp os em 
ie primeira linha, cria tíes usa- 

jue se deve P erfu r a cabeça 
dos em cena e que ^r a espeÇi* 

nventar Plfsticamentó carto es 

de “placard em Q“ Eduardo e 

ião P endurad ? i S o a do a Curvelo : e P 
intimamente u =,® a ° ui 
mo dos de Paula daqui. 





A arte de pentear 

As mais conceituadas cabe‘elel- 
ras de Cur^elo, tivera mhá pouco tem- 
po uma das melhores demonstrações 
da arte de pentear, com um comple- 
to curso de penteados, promovido 
pela “Louréal de Par 5 s \ que enviou, 
pa a dar as aulas, a Professora Amé- 
lia da Si. va. O curso foi promovido 
pelo ‘Talão Cindere.a” e dez ca^ele- 
leiras receberam diplomas. A tempo- 
rada, das mais proveitosas, loi en- 
cerrada com coquetel, oferecido pelos 
promotores do curso, sr e sra Er- 
nesto Ribeiro. 


'i 














OPERAÇAO SAPATO 

Viajou para a Europa, onde per- 
manecerá três meses, o sr Wilson S. 
Melo. diretor Superintendente de Cal- 
çados Samello S A O industrial bra- 
sileiro visitará tôdas as grandes in- 
dústrias européias, estabelecendo com 
elas um proveitoso intercâmbio de ex- 
periências ‘écnicas e empresariais. 
Re. ornará via Estados Unidos, onde 
vai cumprir idêntica missão de es- 
tudes comerciais. 


if 
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A MODA DESCOBRE OS PÊS 

Juscelino, Kruschev, além de mui- 
• tas mulheres famosas, como Ava Gard- 
ner, foram os pioneiros da moda dos 
pés descalços. 

Enquanto o primeiro ministro 
soviético tirava os sapatos em plena 
sessão da ONU, iniciando a nova mo- 
da, Juscelino Kúbistchek, ex-senador 
brasileiro, andava descalço em al- 
guns pontos de Paris, aderindo e mos- 
trando os pés deformados. Quase que 
ao mesmo tempo, inúmeras mulheres 
famosas transmitavam por lugares 
elegantes sem os sapatos, cult vando 
a última palavra da moda — os pés 
no chão. Observem Jane, de pé no 
chao. 























tristeza de quem parte 

A tristeza invadiu os corações 
dos paroquianos de Padre Paulo Vi- 
cente, que partiu amargurado ,por 
deixar uma terra por êle adotada, pa- 
ra continuar pregando em outra fre- 
guezia. Mesmo saindo de Curvelo, Pa- 
dre Paulo foi distinguido pelo Arce- 
bispo para ocupar um cargo de alta 
responsabilidade eclesiástica — a de 
ser Reitor do Seminário de Diamanti- 
na, preparando jovens que escolhe- 
ram o sacerdócio como o caminho de 
suas vidas. Para a Paróauia vaga, 
com a saída do Padre Paulo, foi en- 
viado o Monsenhor João Tavares, pa- 
trono do Jardim de Infância do Or- 
fanato Santo Antônio. 


HOMENAGEM AO CONSTANTINO 

Constantino Dutra Amaral, ao 
dos mais ilustres filhos de Cuneic 
hoje Secretário do Govêrno Mar- 
lhães Pinto, recebeu aqui uma cas 
mais justas homenagens, promouca 
por conterrâneos seus, chefiada p® 
sr. Tancredo de Oliveira Pennr - 
banquete dos mais concorridos, to- 
lhe oferecido no Curvelo Clube, opor- 
tunidade em que falaram V ^ CS ?J‘ 
dores, dentre êles o sr. Newton Cfr 
rêa da Silva 'anfitriao) e dr. A#- 
rico Vianna Penna. Comovido, o r 
Constantino agradeceu o tnbu^M* 
lhe era prestado, relembrando ' 
no em que iniciara aqui, sua cu- 
nhada pela vida. Na foto moM» 
um aspecto da entrega de uma £ 
tentícadora e c °ntr°ladora d ç ^ 
xa. que o nosso °p^ st f ntI ? d ° de L 
à Coletoria Federal desta «°fde 
ato que veio trazer beneficia P 


DEU BURBO NA 


CADêIA 



vo irmanado na « 0 

a São 

tara um <?etalh e d èste 

rJSf&rJS 

s acontecirosnt ^ ^ 

r js sSr.-Sí 

ie O pro^ 1 .urro *%, 




Vende TV "GE" pelas melhores condições do Estado! Descontos 
"malucos" à vista! 

Ou com 12 meses de prazo pelo preço à vista, sem aumento 
e sem juros. . . 

E SE A SUA GELADEIRA, ENCERADEIRA, RÁDIO, RADIOLA 
OU FERRO ELÉTRICO é "GE", você sabe então que "G-E" é a me- 
lhor qualidade do mundo! Não pense em escolher a marca de TV 
"G-E" VOCÊ JA CONHECE! 

DE GEração em GEração, "G-E" é a melhor compra! 



E A ENTRADA SÓ EM 1965 ! 


PACIL de comprar fácil de pagar pelo 

“CREDIRMAOS’ 
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Ponto Final 

UMA REPRESENTAÇÃO QUE FAZ JUSTIÇA 



n.° 175 


ASSUNTO 

SIBVIÇO 


CÂMARA MUNICIPAL 


Congratulaçõe s 

Gabine ta • Secretaria 


DE CURVELO 


CURVELO , 19 DE SETEMBRO DE 19*Ü 


ILIMO. SR. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CURVELO TEM A HONRA DE COMUNICAR 
A V.S. QUE, SM SUA SESSÃO ORDIHARIA DE 19 DE AGOSTO P. PASSADO, 
APROVOU , POR UNANIMIDADE, UM VOTO DE CONGRATULAÇÕES COM A H C N M 
PELO BRILHANTE ESFORÇO JORNALÍSTICO QUE ViM REALIZANDO NOSSA 
TERRA E, ESPECI AIMSNTE , PELA SUA ÚLTIMA APRESENTAÇÃO, NA QUAL ?UAI> 
ÇOU A PARTICIPAÇÃO DE CURVELO NO MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO 31 

DE MARÇÒ DE 19*4* _ 

AO LHE FAZER A PRESENTE COMUNICAÇÃO , ASSOCIO- Ma PARil- 

CULARMENTE AOS APLAUSOS QUE LHE FORAM DIRIGIDOS E AUGURO- LH- F£ " 
CUNDA ATIVIDADE ,NA QUAL SE BENEFICIARÁ, CADA VEZ MAIS, O NCME ^DL 
CURVELO, ATRAVÉS DO ALTO NIVEL ARTÍSTICO ,QUE FAZ DE " C N " 

DAS MELHORES REVISTAS QUE SE EJITAM NO INTERIOR DO PA S. 

SEMPRE ATENTOS A TUDO QUE VALORIZA A NOoSA^CUL 
ENOBRECE O NOSSO POVO, A CÂMARA MUNICIPAL E,COM ^LA,0 
DENTE SENTEM-SE VAIDOSOS DE LHE PODER APRESENTAR A oUA K°Ç* 
APLAUSOS. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 



ILIM* SR. 

RAIMUNDO MARTINS 

DD. DIRETOR PROPRIETÁRIO DA " C N " 


CU.IYELQ 




■■■■■■■ 











V nunca viu coisa igualL. É uma delicia usá-lo nos domingos de sol, no clube, 
nos fins de semana... quando V. quer um sapato leve — para ser usado sem 
meias I Ou no inverno, também, pois SPONGE protege os seus pés. Todo for- 
rado de tecido felpudo. SPONGE nào gruda a palmilha nos pés. Pelo contrario, 
enxuga-os Original... cômodo... SPONGE é de fato um Saméllo: combina 
beleza com extrema durabilidade 


CALÇADOS SAMÉLLO S. A. — FRANCA. SP 







